
REQUERIMENTO Nº 
2342
, DE 2016

Requeremos, nos termos do inciso IX do artigo 165 da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata dos trabalhos desta Assembleia Legislativa uma manifestação de pesar pelo falecimento do Arcebispo Emérito da Capital Paulista, Cardeal dom Paulo Evaristo Arns, ocorrido em 14 de Dezembro de 2016.

Requeremos, ainda, que esta manifestação seja publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo, tendo em vista o respeito desta CASA por Dom Paulo Evaristo Arns, verdadeiro ícone progressista da Igreja no Brasil.

JUSTIFICATIVA

Faleceu no dia 14 de Dezembro de 2016, aos 95 anos de idade, o Arcebispo Emérito da Capital Paulista, Cardeal dom Paulo Evaristo Arns. Nascido em 14 de Setembro de 1921, em Forquilhinha, região de Criciúma, em Santa Catarina, era o quinto dos 14 filhos de Gabriel Arns e Helena Steiner. A exemplo do irmão mais velho, frei Crisóstomo, entrou em um seminário franciscano e em novembro de 1945 foi ordenado Sacerdote. Escolhido por seu superior na ocasião para estudar teologia, embarcou para a França, cursou na Sorbonne, dedicando-se ao estudo de línguas, chegando a receber o título de doutor, em 1952.

No mesmo ano regressou ao Brasil e passou a lecionar em instituições franciscanas, assim como dedicou-se a escrever livros e artigos, tornando-se um jornalista. Trabalhou também como vigário nos subúrbios de Petrópolis, onde procurou organizar a população das favelas locais.

Em 1966 foi nomeado Bispo por decisão do Papa Paulo 6º, e como Bispo Auxiliar da Região Norte de São Paulo passou a fazer um trabalho em benefício da luta pelos direitos humanos e pela defesa dos presos políticos. Em Outubro de 1970 foi designado Titular do Arcebispado de São Paulo e continuou dando continuidade ao seu trabalho. No ano de 1973, já designado Cardeal, criou no Brasil uma Comissão de Justiça e Paz para atender as pessoas perseguidas pela ditadura.

A verdade é que dom Paulo era um homem respeitado, temido, um verdadeiro símbolo de resistência. Denunciou torturas, visitou presos, liderou atos de protestos, defendeu os direitos básicos dos reprimidos, jamais se deixando intimidar por quem quer que fosse. Lutava contra qualquer tipo de violência, chegando a colocar sua própria vida várias vezes em risco para salvar a de um semelhante.

Quanto à sua relação com a Igreja no plano pastoral não nos cabe analisar, visto que este é um aspecto extremamente doutrinário, que segue regras estabelecidas pela Igreja Católica.

No ano de 1998, depois de exaustivamente lutar pelos direitos humanos de seus concidadãos, de ser mundialmente conhecido como o Cardeal dos Direitos Humanos, o Cardeal se afastou, por limite de idade, do Comando da Arquidiocese de São Paulo, levando o título de Arcebispo Emérito.

Passou os últimos anos de sua vida entre orações, leituras e assistência aos idosos.

Infelizmente o tempo é duro é implacável e dom Evaristo no dia 14 de Dezembro p.p. veio a falecer, deixando consternados todos que o conheceram e com ele conviveram.

Sendo assim, essa CASA DE LEIS não poderia deixar de prestar sua homenagem, a esse notável “AMIGO DO POVO”, a esse homem de visão e garra, que com seu amor ao próximo, determinação, grandeza, dignidade dedicou sua vida à defesa dos direitos humanos. Essa CASA não poderia deixar de prestar sua homenagem a um homem que jamais se calou frente a miséria, a injustiça e a perseguição política. Essa CASA não poderia deixar de prestar sua homenagem a esse Arcebispo profético, amigo dos oprimidos e defensor incansável da dignidade humana.

Sala das Sessões, em

Deputado Antonio Salim Curiati
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